






ANO 1 | Rio Grande do Sul, Pôrto 








Êste periodico manter-se-á com a con- | 
tribulção voluntária dos trabalhado- | 
res, e a sua publicação será, provi- 
soriamente, quinzenal. 





A correspondéncia deve ser dirijida a 
Stefan Michalski, rua dos Andradas 
64, Pêrto Alegre, Rio Grande do Sul. 





Semana Sangrenta 
(15-21 maio 1871) 


Ha 36 anos, nesta data começava 
a agonia de heroica comuna de Pa- 
ris. 


tar e defender a própria autonomia 
comunal, suprimida por Napoleão 3º, 
querer num rasgo de enerjia, se opôr 
a invasão e conquista dos prussianos, 
covarde e hipocritamente protejidos 
pelos marechais, generais e mais po- 
líticos do império, era feroz e estu- 
pidamente massacrado pelos incon- 
cientes proletarios fardados e embria- 
gados por ordem do triste Tiers — 
aquêle que passou para a história com 
o qualificativo de nefasto. 

Os denodados revolucionários de 
então, rechassados, sem distinção de 
idade nem de secso, nos carefours 
(becos sem saída), caiam ás centenas, 
aos milhares, debaixo do fogo inces- 
sante das metralhadôras versalhenses, 

Nesta semana sangrenta — desde 
15 a 21 de maio — foram assim imo- 
lados à voracidade sanguinaria da 
burguesia 35 mil pessõas (ha 
quem calcule em 40 mil)! 

E enquanto o povo parisiense caía 
nobremente nas barricadas e nos care- 
jours, os grandes Gambetta, os Jules 
Simon, os Favre e outros represen- 
tantes do povo tinham — uns se re- 
tirado para Bordeos, a organizar o 
que pomposamente chamavam Defeza 
Nacional, alguns fujido e outros pru- 
dentemente escondidos em Paris, se 
conservando para os futuros destinos 
da patria francesa da qual se 
tinham proclamado os mais estrema- 
dos defensores. 

E' necessario se recordar sempre 
esses factos, para que o proletariado 
avalie a nobresa dos patriotas repre- 
sentantes do povo. 

Cio Batista. 





Ecos do 1º de Maio | 


Nesta capital 


Haveria grande entusiasmo para 
as festas (sic) em comemoração a data 
em que a burguesia sacriticou ao ca- 
pital milhares de irmãos nossos, se 
não fosse o tres vezes maldito Sin 
dicato dos Mavcineiros que na véspera, 
à noite, andou pelas ruas e bairros 
industriais colando ás paredes o se- 
guinte protesto que calou profunda- 
mente no espírito do público : 

»OPERÁRIOS!! — Primeiro de 
Maio não é um dia feriado, nem 
consagrado a festa do trabalho e da 


O povo parisiense que tinha tido 
a injenuidade de, além de reconguis- 
paz, nem tampouco ao descanço das 


ferramentas como pretendem os eter- 
nos mistificadores e sim um dia de 
reivindicações e de viris protestos. 
Dai portanto, operariado, ao Pri- 
meiro de Maio o seu verdadeiro 
caracter histórico, como fizeram em 
Chicago, Austria, Rússia, França, Ita- 
lia, Hespanha, etc., os nossos com- 
panheiros, começando por organizar 
métings e terminando por confundir 
o seu grito de protesto com o fumo 
que se elevava ácima das barricadas. 
O sangue desses companheiros que 
pagaram com a vida o seu grito de 
rebelião inda não foi vingado e não 
ha de ser com pic-nics e bambocha- 
tas como pretendem muitos, que ha- 
vemos de rememorar esta pájina ne- 
gra da história das lutas proletárias. 
O operariado não deve transformar-se 
no judas da lenda cristã, fazendo dum 
dia de sangue, que lembra a morte e 
a miséria dos nossos irmãos de além 
mar, um dia de festas e passeatas 
ridículas ao compasso das charangas. 


O Sindicato dos Marcineiros con- 
vida o operariado em geral para uma 
reunião no Salão 1º de Maio (Ave- 
nida Missões, Navegantes), ás 9 ho- 
ras da manhã. —-- O Sindicato dos 
Marcineiros.“ 


Primeiro de Maio surjia ensan- 
guentado por entre as brumas do ho- 
rizonte como um protesto enérjico, a 
lembrar os párias de hoje o sangue 
ainda não vingado dos que morreram 
na conquista da liberdade, quebrando 
os grilhões do moderno esclavajismo; 
rubro de vergonha e coléra por ver 
neste recanto da terra o cinismo je- 
suítico com que certos sucialistas es- 
peravam impacientes e furibundos a 
chegada dos sinjelos que os haviam 
de seguir ao som das fanfarras e 
espocar de foguetes para 0 gpie-nic 
uva chácara do , Coronel Petersen“, 
segundo o manifesto publicado em 
duas linguas pela pseudo FeDeração 
no órgão dos operários (sic) intitula- 
do A Democracia. 

O operário que saía de casa es- 
fregando os olhos ainda tonto de so- 
no, ao terminar a leitura do primeiro 
protesto que encontrava, sentia-se um 
tanto impressionado. E como o ca- 
minho que o havia de conduzir ao 
ponto da partida estava crivado de 
boletins-protesto e cada um se lhe 
surjia como um fantasma ralhador, 
preferiu voltar sobre os passos a ficar 
de mal com sua conciência. 

Demaneiras que os egréjios men- 
tôres do operariado só conseguiram 
sair com a bambochata carnavalesca 
às 10 etanto da manhã; isto mesmo 
com um número insignificante de cru- 
miros. 

Ao chegarem na Avenida Missões, 
terminava-se a conferencia no salão 
Primeiro de Maio, que o sindicato 
anunciara. O sr. Cavaco, julgando-se 
nos tempos idos, pôs-se em destaque 
sobre a calçada, pronunciando um 
bombástico discurso declamatório com 
ares e gestos de demagogo furioso, 
crente talvez em arrastar comsigo os 
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assistentes da conferéncia que por esta 
ocasião afluiram a porta do salão. 

Qual não foi, porém, sua pasmaceira 
quando reconheceu que os trunfos 
lhe sairam ás avessas. 

E' que os tempos se mudaram e 
os operários que assistiam a confe- 
réncia de protesto eram todos con- 
cientes, tanto que a muito custo se 
os dissuadiu de vaiar os regabofistas 
que além, na esquina, se espunham 
ao ridículo apezar do sr. Cavaco, 
orientado a última hora com a lei- 
tara do boletim-protesto, ter pronun- 
ciado um discurso semi-anárquico em 
contradição flagrante com o artiguete 
que escrevera no ,órgão dos opera- 
rios.“ 

E' que estes vis politiqueiros toda 
vez que se sentem impotentes deante 
da massa cançada de ouvir parvoices, 
servem-se das nossas ideias porque 
sabem que elas são as únicas que 
lhes ferem a corda sensível, lembran- 
do-lhes um futuro cada vez melhor, 
para obterem o que desejam. 

Mas em vista dos factos acima nar- 
rado os ánimos se reacenderam, os 
assistentes aumentaram no salão 1º 
de Maio e a conferéncia continuou 
mais calorosa ainda, terminando ás 2 
horas da tarde. 


Falaram os companheiros Schemie- 
fenig, Stefano Mikálski, Gómez Fer- 
ro, Taborda, Grochi, Melo e outros, 
sendo todos muito aplaudido. 

A pedido de vários assistentes foi 
lida por Ferro a carta ultra-porno- 
gráfica do mavioso literato Carlos 
Araujo (Cavaco), imortal autor do 
custoso relicário de finíssimas poesias 
»O Rosicler“, e comentada por Mi- 
kalski, causando grande bilaridade a 
uns e profunda indignação a outros 
que se erguiam apostrofando contra 
o seu autor. 

O entusiasmo foi geral e crecente, 
tendo havido muita harmonia entre 
todos e nada ocorrendo de estraor- 
dinário. Durante a sessão foi distri- 
buido grande número de esemplares 
do nosso periódico. 

A* noite, da sacada da escola Eli- 
seu Reclus vimos a passeata ridícula 
da crumirada da Companhia Progres- 
so Industrial, acompanhados por uma 
banda marcial, queimando fogos e fu- 
guetes, de volta do pie-nic, que, con- 
forme haviam anunciado, realizou-se 
num pintaresco lugar da Tristeza. 

A bambochata da Federação (2) 
terminou com um baile de estrondo 
à noite, na sede á rua Ramiro Bar- 
celos, onde houve diversos rebuliços 
de cadeiras voando e facas desem- 
bainhadas, apitos de polícia, prisões, 
correrias e etc. 

Segundo nos consta na chácara do 
snr. Coronel tambem houve alguns 
atritos, não passando disto e uns bons 
discursinhos do propagandista Cava- 
co com referéncias ponco amaveis a 
rapaziada da Luta. 

Um dos caciques sucialistas, O sr. 
Costa, estava tão possesso ante o 
inesperado fracasso do regabofe tão 















anunciado que ficou doente, não dis- 
cursando, não sabemos se tambem 
não comendo... 

Na festança dos empregados da 
Casa Silveira Martinz, cujo genero- 
síssimo patrão lhes carneara duas va- 
cas gordas, tambem não faltaram os 
banzés de facas em punho num bruto 
angú de caroço. 

O mesmo se deu com os da Com- 
panhia Progresso Industrial, voltando 
muitos deles embriagados de enta- 
siasmo e de galos na cabeça. 

Decedidamente os operarios rega- 
bofistas esmeraram-se sôbre maneira 
nos rôlos e comes e bebes, convictos 
de certo, de que é esta a maneira 
mais digna de se rememorar um dia 
de sangue, soltar protestos de indi- 
gnação e reivindicar seus direitos 
conspurcados por uma minoria deje- 
nerada pelo hábito do parasitismo! 

O Sindicato dos Marcineiros foi a 
única associação que soube rememo- 
rar com coerénciae dignidade a mais 
tétrica de todas as pajinas que com- 
põem a história proletária. 

Os demais, além de cometerem uma 
ignomínia a memória dos nossos ir- 
mãos abnegados, cujo sangue ainda 
clama vingança, fizeram deste dia um 
pacto de paz entre forças irreconci- 
liaveis: o trabalho e o capital. 

E foi isto a comemoração da data 
de 1º de Maio em Porto Alegre. 

Os burgueses e socialistas triunfa- 
ram. 

Santo Ánjelo 


De uma carta que nos enviou um 
camarada de Santo Ánjelo, estraimos 
os seguintes tópicos que dizem res- 
peito ao 1º de Maio: 


»Muito me custou convencer e con- 
seguir a adesão dos trabalhadores de 
aqui a uma greve nêsse dia. 

Mas, quando os patrões compreen- 
deram que o melhor elemento não 
trabalharia no dia 1º e faria caso 
omisso das ameaças emitidas pela 
imprensa, por bocca dos seus lacaios 
mandaram oferecer aos trabalhadores 
um gicnic, um baril de vinho, etc. 
Fizeram tambem saber que não con- 
sentiam que alguem trabalhasse nêsse 
dia sob pena de ser despedido, pois, 
no dizer dêles, era o dia da ,festa 
dos trabalhadores*. 

Ao saberem destas tão generosas 
ofertas, a maioria esultou de júbilo; 
porém, eu tratei de dissuadi-los e 
mostrar-lhes que não deviam aceitar 
semelhante paliativo. 

Fiz ver aos mais conscientes a ver- 
dadeira significação da data e proca- 
rei orientá-los, esplicando o fim revo- 
lucionário a que tende o 1º de Maio. 

Mas, uma parte do rebanho não 
quis abdicar ao convidativo pie-nic, 
regado com vinho e epilogado com 
baile... 

Tivemos algumas reuniões, nas quais 
procurei demonstrar com clareza que 
não se iliminando do programa qual- 
quer secção recreativa, adulterar-se- 
biu o caracter intrínseco da comemo- 
ração desta data.“ 





A LUTA 





À comédia eleitoral 


Mais uma vez volta a escutar-se 
a fanfarra eleitoral, chamando a can- 
didez humana a compartilhar as lu- 
tas do comício... 

Mais uma vez volta a escutar-se a 
palavra redentora dos pastores do 
povo. Falam de programas justicei- 
ros, de vinditas populares, de patria, 
de humanidade, de civismo, etc... 

Todo o vocabulário de ocasião; 
todo o guarda-roupa político; todos 
os eternos personajens da triste co- 
média, voltam a sacudir o pó do es- 
quecimento, para surjir no cenário 
de sempre, fazendo os mesmos ges- 
tos, as mesmas contorções de sem- 
pre... 

E o povo, o sempiterno incauto, o 
sempiterno disponível, irá aqui e ali... 
& toda parte onde resoe a paroleira 
orquestração do partido... Pobres 
homens!... 


— Senhores!... Dir-lhe-ão aqui, 
lisonjeando sua vaidade... 
— Cidadãos!... Chamarão além, 


falando de barricadas e bastilhas... 

— Rapazes!... Gritará, na sala 
do comício sub-ubano, a voz rouca 
do xefete... 

— Companheiros!... rujirão os de 
mais além, em nome da santissima 
trindade: Igualdade, Liberdade e F'ra- 
ternidade!... 

Só faltarão os evanjélicos salva- 
dores para murmurar: Irmãos!... e 
nós para gritar-lhes: Imbecis!... 

Mas, não se incommodem os cívi- 
cos pastores. Nós jamáis tomare- 
mos parte na farçante contenda. Fal- 
tam-nos condições; entre elas, a hi- 
pocrisia e a flecsibilidade. 

Sobram-nos obstáculos: a nossa 
altivez e talvez um resto de ver- 
gonba... 

Assistiremos como mudos especta- 
dores ao desenrolar da trena... e 
amanhã, si uma lamentação responde 
ao azorrague de cima, dir-lhe-emos: 

— Povo, assim o quisestes!... 

Carlos Soto. 


Os pontífices é à sua córt 





A ignorância idos indivíduos ali- 
menta a tendéncia da adoração, ou 
melhor, da idolatria Quando do 
monte anónimo da multidão, surje 
um individuo capaz, intelijente, ins- 
truido ou simplezmente atrevido, esse 
mesmo monte se agrupa em volta 
dele como à sombra de uma ban- 
deira. Então ergue-se o ídolo. 

Devido a um movimento de hom- 
bros do colosso povo, acontece muitas 
vezes que o ídolo cai ao chão que- 
brado em pedaços e sem concerto 
mais possível. 

O caido não contenta-se facilmen- 
te sem a sua nova posição, e como 
sempre esistirão imbecis no mundo, 
procura neles uma côrte de amor, na 
impossibilidade dos idólatros como 
antes de sua queda. 

O idolo converte-se já em pon- 
tífice. 

Parece em suas novas funções um 
rei destronado na espatriação, ro- 
deando de uma pouca servidão que 
o atende orgulhosa pela posição que 
já ocupou, querendo ela tambem go- 
sar as migalhas de glória que ainda 
restam ao espatriado ilustre. 

Facilmente os pontifices fazem-se 


rodear de uma côrte fiel; basta-lhes 
para isso tratá-la com familiaridade, 
com induljéncia e ás vezes até com 
E 5 

Já os vi pelas ruas seguidos de 
grupinhos de admiradores. Andam 
sempre nervosos, assim como quem 
prepara uma reposição. Nunca me 
foi possível ouvilos falar com os 
seus subditos, mas suponho do que 
tratarão em seus longos elóguios em 
que estes últimos não fazem mais 
que mover a cabeça em sinal afir- 
mativo ou de admiração. Fervilha- 
rão os projetos grandiosos, apresen- 
tados em golpes teatrais, as inicia- 
tivas novas serão o prato do dia e 
as futuras campanhas conquistadoras 
do pedestal partido será o ponto de 
mira de todas as ações dos ponti- 


A côrie de amor, compõe-se de 
fracassados em todos os terrenos, de 
aspirantes a alguma cousa que lhes 
falta o valor para conquistá-la com 
o seu prôprio esfôrço, de vencidos 
em suas lutas para alcançar o pe- 
destal almejado de simuladores inte- 
letnaes... em fim, todos os nulos de 
mascara de desenganados, ; todos os 
deputados de todos os campos! 

O pontífice, geralmente acaba por 
fazer-se individualista na ascepção 
mais tôrpe da palavra. Um des- 
preso ás multidões é o caracteristico 
sob o qual oculta o seu despeito e 
a sua impoténcia. 

Eu conheço a um. 

Chama-se Fulano. 

Um dia encontreico em certa re- 
dação, numa roda de amigos, e per- 
guntando-lhe o que era, em referén- 
cia ao seu modo de pensar, respon- 
deu-me com énfase de superhome se- 
guido de um gesto que não posso 
afirmar si seria de orgulho ou de 
imbecilidade. 

— Eu sou fulanista. 

A corte de amor, assim como uma 
quantidade de satélites, só pensa 
com a cabeça do astro central: o 
pontífice. Os modos, os gestos, as 
peculiaridades da linguaje, os vi- 
cios, os rifões... de todo em fim se 
apropriam os satélites. Parecem 
impressões de uma mesma pedra li- 
tográfica sôbre papeis de diversas 
qualidades. 

O que diz o pontífice é palavra 
de luz, infalível como a do seu émulo 
de Roma, para a sua côrte de amor. 


Si vão aos cafés a côrte encarrega- 


se da despesa do pontífice; ocasião 
ha que sai até briga por todos, a 
sua vez, quererem ter a honra de 
agar. 

E' uma felicidade que o número 
dos superhomens seja esíguo. 

| Seria monstruoso uma invasão de 
pontífices ! 

Por que todos eles, sendo des- 
peitados, fracassadores, idolos cahi- 
dos... são falsos, e o primordial do 
homem, o único que o dignifica e 
eleva, é a sinceridade, a franqueza 
ampla. 

Asmani Saib de Marathyga. 











| Escola Eliseu Reclus 


Rua General Camara, 24 (esquina 
ãa dos Andradas) 
Lições: ás terças e sêstas-feiras, das 7 
ás 10 horas da nonte. 
SALA DE LEITURA: diariamente, das 6 1/2 
ás 10 horas da noute. A entrada é franca & 
toda as pessoas que a quizerem frequentar. 


PELAS CLASSES 


Os caixeiros 


Segundo dizem as gazetas, os mens 
colegas, em reunião entusiástica, feita 
no Salão Leopoldina, resolveram, por 
unánimidade, lançar manifesto apre- 
sentando a candidatura do dr. F. 
Abbott à presidéncia do Estado. 

A” reunião que, diga-se de passa- 
jem, não foi presidida por nenhum 
caixeiro, compareceram pessõas que 
nada tem de caixeiro e sim muito de 
politiqueiro. 

E' lamentável ver-se assim os cai- 
xeiros, que vivem do seu trabalho 
mal remunerado e afanoso, procura- 
rem chafurdar-se no lodaçal infecto 
da política, donde nada absolutamente 
podem esperar os que atualmente 
constituem a fôrça trabalhadora. 

Muito mais proveitoso seria que à 
reunião efeituada fosse com o fimde 
os proletários do comércio se combi- 
narem, se entenderem para a união 
e formular a reclamação, tão neces- 
sária, da diminuição de horas de tra- 
balho e aumento de ordenado. 

Aí sim, consultariam seus imedia- 
tos interesses e, se houvesse união, 
seria um melhoramento imediato a 
obter. 

Mas, infelizmente, assim não en- 
tendem os meus colegas, que prefe- 
rem dar os seus magros votos a um 
político qualquer que, amanhã, deante 
de uma manifestação da nossa von- 
tade colectiva, mandará um esquadrão 
de cavalária garantir o patrão ganan- 
cioso e dissolver a nossa reunião a 
patas de cavalo e a espada, como já 
tivemos esemplo aqui em Porto Ale- 
gre. E então, como da outra vez, 
terá o político que assim proceder, 
um assecla jornalista qualquer que 
virá chamar desordeiros os caixeiros 
que tentaram fazer valer sua vontade. 

Não comprenderão os meus colegas 
caixeiros que, se ao em vez de gas- 
tar enerjias na esterilidade da polí- 
tica, muito mais proveitoso lhes seria 
que tratassem de seus imediatos in- 
teresses, como, por esemplo, fecha- 
mento das casas ás 8 ou 7 horas da 
noite (como se usa em Buenos Aires 
e Montevidéo); fechamento total nos 
dias feriados (para descanço); aumento 
de ordenados; tratamento mais cortes 
da parte de certos xefes, etc. ? 

Esses e outros problemas é que 
devemos procurar resolver, em bem 
de nossos interesses e bem-estar, an- 
tes de preocupar-nos com eleições de 
presidentes, que, para nós, são todos 
os mesmos. 

E além de tudo os meus colegas 
ao passarem o telegrama para o dr. 
F. Abbott foram incorretos, dizendo 
que ,a mocidade empregada no co- 
mercio de Porto Alegre, em reunião 
brilhantemente concorrida resolveu 
por unanimidade“, por que, per- 
dóem-me a ousadia, quem assina estas 
linhas, que apezar de ser um modesto 
e deselegante caixeiro tambem se conta 
por um,'lá não estava e por nada 
deste mundo assinaria o tal manifes- 
to. Quando, porém, os meus compa- 
nheiros de trabalho perderem as ilu- 
sões de que são vítimas e se voltarem 
para o verdadeiro caminho que nos 
conduzirá à meta das nossas aspira- 
ções, terão em mim um companheiro 
dedicado que tudo envidará pelos in- 
teresses comuns. 





Já agora permitem-nos os camaradas 
da Luta que ocupemos um pouco mais 
de espaço, para narrar uma pequena 
e modesta greve de caixeiros, que 
merece todo o nosso aplauso, pelo 
modo por que foi feita. 

* O caso que o proprietário da 
loja A Incendiaria, à rua Andradas, 
pouco a pouco, tinha prolongado o 
horário de trabalho, abrindo às 6 da 
mánhã e feichando ás 10, 10 1/2 é 
até 11 horas da noite, sacrificando 
assim enormemente os empregados. 

Estes reunidos, ponderaram ao xefe 
que se ele não estabelecesse o horá- 
rio das demais casas (7 m. e 9 n.), 
despedir-se-iam da casa. O patrão 
respondeu evasivamente. Ao chegar 
à noite, os empregados ás 9 horas 
recolheram as amostras, feicharam a 
casa e retiraram-se; no dia seguinte 
apresentaram-se ao trabalho ás 7 ho- 
ras. 

O proprietário da casa, se bem que 
desse mostras de indignadissimo, di- 
ante da atitude franca e enérjica dos 
empregados, conformou-se com a justa 
conquista feita. 

E é assim procedendo, em todos 
OS casos, que conseguiremos ver res- 
peitados os nossos direitos. 

J. López. 


Os gráficos 


Lêmos algures um boletim nos se- 
guintes temos: 

sVoto DE ADESÃO. — (Os artistas 
graficos, simpaticos & candidatura do 
eminente demócrata dr. Fernando Ab- 
bott, apresentarão, por estes poucos 
dias, um voto de adesão ao seu bem 
lançado manifesto. Este voto será 
escripto em linguaje vibrante por 
um andoroso ajitador da classe ope- 
rária. — O directorio.“ 

Queremos crêr que o ajitador ope- 
rário não seja nenhum pescador 
d'aguas turvas; mas sempre o pre- 
guntaremos é porque esse ajitador 
não procura ajitar o Gremio, para tra- 
tar dos nossos verdadeiros interesses? 
Então só agora é que lhe veio a lem- 
brança redijir manifesto para os grá- 
ficos? E” bôa!... 

Estamos certos, porém, que a clas- 
se gráfica, que aliás já bem conhece 
os ajitadores operários, se não pres- 
tará a servir interesses subalternos 
de politicajem, nem de escada para 
quaisquer ambiciosos subirem ao po- 
leiro. 

Temos muito do que tratar, de 
que nos diga respeito imediato, an- 
tes de nos metermos em ajitações de 
candidaturas. 

Um sócio do Grémio. 








Cada seculo deve resolver um problema: 
o seculo XIX resolveu o da escravidão, o 
seculo XX resolverá o da propriedade pri- 
vada, convertendo, emfim o decalage vivo 
de que a terra é de todos e não é de nin- 
guem. — Leão Tolstoy. 


I————DDDJHJíJ———————— —— ————+) 
Evolução, Revolução e Ideal 
Anarquista 


Esta importante obra de Eliseu Reclus 
acha-se á venda em nossa redação a 15000, 
cada esemplar (143 pajinas). 

Envia-se. pelo correio, sem aumento op 
preço. 


Nous prions les camarades de Vexterieur 
avec qui nous faison lechange, de biem 
vouloir nous faire savoir si la poste de 
leur pays fait des difficultóes, sur la ma- 
nitre dont nous faisons V'envoie de netre 
journal, en paquet fermés. 











Factos e Comentários 


Errata 


No artigo ,A comemoração de 1º 
de Maio“ na 1º pájina da Demo- 
cracia onde se lê: 

«Apesar das rc pf e habilidades 
de alguns industrialistas dio esforçaram 
para que a comemoração de 1º de Maio 
não tivesse em Porto Alegre, neste ano, 


o carácter de acentuação de almejo de 


emancipação operária, ela foi efectuada 


brilhantemente, por iniciativa da Comissão 
Central da Federação Operária do Rio 
Grande do Sul.» 

Deve ler-se: 

«G as espertezas e habilidades de 
dignio Indnisictaliciaa que se, etc. etc.>] 

Ora, sabemos de ha muito que os 
patrões, sempre que podem, procuram 
mudar o verdadeiro significado deste 
dia, dando aos seus crumuíssimos em- 
pregados boas somas de dinheiro 
para comemorarem festivamente a 
data esta, que, para eles, deve ser 
consagrada a festa do trabalho, ou, 
então, pic-nics em lugares apraziveis, 
onde lhes carneiam gordas vacas. 

Não ha, portanto, razão alguma 
para que o escelente orgam operário 
A Democracia“ se mostre resentido 
com os industrialistas, visto deseja- 
rem eles e preconizarem até, que 
deem festa, festa, mas muita festa 
para que se percam, assim, na senda 
oposta das reivindicações. 

Tudo nos leva, pois, a crer que O 
que houve aqui foi má interpretação 
do ilustre cronista, salvo se os il- 
lnstradíssimos sucialistas receberam, 
graças á perspicacia que tanto os ca- 
racteriza, alguma coisa da parte da- 
queles, que lhes fosse prejudicial á 
propaganda de elejer deputados uri- 
undos de sua classe... 

Com efeito, os industrialistas são 
velhacos como o diabo! E' preciso 
Os snrs. sucialistas não os perder de 
vista: costumam passar mel nos lá- 
bios dos operários e se fazerem de- 
putados. Os socialistas não! estes 
São seriíssimos, principalmente quan- 
do deputados! 

Pode tambem, que os novi-mar- 
scistas ou sucialistas demócratas des- 
cobrissem um meio mais eficaz, por 
nós completamente desconhecido e 
fora do nosso alcance intelectual, de 
dar à ,comemoração do 1º de Maio 
em Porto Alegre, neste ano, o ca- 
rácier de acentuação de almejo de 
emancipação operária“ (arre!) fazen- 
do préstitos precedidos por bandas 
de músicas, entremeados de bandei- 
ras multicores, com oradores fogosos, 
brados de entusiasmo, vivas, e organi- 
zando pic-nics, bailes e nos bailes, 
rolos quebra-cocos, ao que os indus- 
trialistas, intimidados então deante 
desta tão poderosa nova arma, tra- 
taram de ver se com habilidades e es- 
pertezas (mas não grifadas) conse- 
guissem pelo menos demorar um pou- 
co mais a então tão veloz emanci- 
pação operária. 

Se é assim, que nos desculpem en- 
tão os illustres esforçados que sem- 
pre que ,a classe esije, se colocam 
ácima da própria fraqueza fisica, pois- 
que nem esta pode abater-lhes o 
ânimo (de ferro?) ou amolentar-lhe 
a enfibratura (de aço?) nas emer- 
jJencias em que seus serviços são re- 
clamados,“ se discordamos um tanto 
de mais com os seus novos meios pos- 
tos em prática. Francamente, não 
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os achamos nada bons, porque enten- 
demos (modos de ver, já se vê!) que 
uma tal comemoração, além de estar 
em desacôrdo com a tradição da data, 
só redunda em prejuizo do operariado: 
não tanto por ter tomado um carácter 
de acentuação de almejo de dejenera- 
ção, devido à abundancia que por lá 
havia de cerveja e vinho, e sim mais 
por ter dado marjem a que esperta- 
lhões surrupiassem dos bolços operá- 
rios, na jogatina que nos dizem por 
lá ter havido, o producto de uma 
ou mais semanas de afanoso labor. 


Muito bem! 


A União Caixeiral de Uruguayana, 
respondeu à comissão desta capital 
de empregados no comércio que 
ajitam candituras, estranhando tal 
atitude e declarando que não inter- 
vem em lutas políticas que considéra 
funestas aos interesses da classe. 

Igual procedimento, dizem telegra- 
mas, terá a classe caixeiral de Livra- 
mento e Rio Grande. 


Políticos... 


Da Gazeta do Comercio : 

nOs artistas graficos, simpáticos á candi- 
datura do eminente demócrata dr. Fernan- 
do Abbott, apresentarão, por estes poncos 
dias, um voto de adesão ao seu bem lança- 
do manifesto. 

Este voto escripto em linguagem vibran- 
te por um ardoroso agitador da classe ope- 
raria,“ 

Este ardoroso ajitador da classe 
operária é o mesmo que a Gazeta, 
quando da greve de 21 dias, taxava 
de esplorador, tresloucado, especula- 
dor da bôa fé dos operarios, pertur- 
bador da sociedade, etc. etc. 

- eles se entendem... 


Bondade... 


Diz o jornal oficial : 


» Tambem aos operários de artes gráficas, 
como os de outras quaesquer profissões, a 
Federação está mo dever de prevenir con- 
tra a esploração que visa perturbar a sua 
tranquilidade e o seu trabalho.“ 

Nós tambem fazemos igual preven- 
ção, não só contra o abbottismo, como 
contra as especulações políticas de 
quaisquer matizes. 

São todos os mesmos. 


Preterições 


Devido à escassez de espaço, so- 
mos forçados a preterir muitas noti- 
cias e artigos de colaboração, bem 
como a lista de subscrição volunta- 
ria, que será publicada em nosso 
próssimo número. 





Grupo Filodramático Libertário 

Devido à iniciativa de alguns ca- 
maradas nossos, foi fundado a 1º de 
maio, um Grupo Filodramático Li- 
bertário, que terá por fim pôr em 
cena peças do teatro social. 

A importancia que poderá ter uma 
agremiação de tal género é-nos des- 
necessário encarecer; em nosso meio 
vejetam as sociedades dramáticas par- 
ticulares que, ao em vez de se tor- 
narem centrcs educativos são antes 
embrutecedores com os seus detes- 
táveis e imoralíssimos dramalhões. 
Além disso essas sociedades servem 
mais para dar largas á vaidade de 
meia duzia de individuos e para o 
proletário não só são prejudiciais 
moralmente como -econômicamente, 
pois esijem um certo luxo dos fre- 
quentadores e cobram uma mensali- 


dade relativamente pesada para as 
bolças pobres. 

Os fundadores do Grupo Filodra- 
máútico pretendem torná-lo uma agre- 
miação instrutiva e educativa popu- 
lar acessivel a todos os operários. 

O novo Grupo, que tem encontra- 
do da parte do operariado muito 
apoio, consta estrear brevemente le- 
vando á cena um bom drama social. 

Alguns companheiros pretendem 
traduzir peças para o repertório do 
Grupo Filodramático. 

Em nome dos camaradas que com- 
põem a novel e útil agremiação pe- 
dimos aos nossos coideanos do este- 
rior que se interessam por esse meio 
de propaganda de nos remeter peças 
teatrais que obtiverem e que julgnem 
atinjir o nosso disiderato. 

A correspondencia para o Grupo 
deverá ser dirijida a: — (Gomez 
Ferro — Escola Eliseu Reclus — Por- 
to Alegre. 


Carlos Marx 6 os “socialistas “ 


Já temos demonstrado diversas ve- 
zes que os intitulados sociais-demó- 
cratas que nas colunas do orgão dos 
operarios, pontificam em nome das 
doutrinas de Carlos Marx, poderiam 
ser tudo que quizessem, menos car- 
lomarxistas, como se dizem. 

Ao iniciarmos a propaganda sin- 
dicalista entie o proletariado porto- 
alegrense, tômos fortemente comba- 
tidos pelos xefetes socialistas que 
impugnavam esse método de lInta, 
sem o estudar, simplesmente porque 
perceberam que nos sindicatos ope- 
rarios se não usava de presidentes ! 

Em artigo que então publicamos 
demonstramos aos . marxistas ( que 
jámais lêram cousa alguma de Marx ) 
que o sindicalismo era o método de 
luta, o meio de ação, mais de acordo 
com as ideias do grande sociologo. 
E não era unicamente nossa essa 
opinião; o demonstramos tambem ser 
a de outros escritôres e propagan- 
distas operarios que seguem as pé- 
gadas de Marx, como Antonio (Gra- 
ziadei, Calvi, Vilfredo Pareto e outros. 

Parece-nos que isso influiu algo 
sobre as mentalidades sociais-demo- 
craticas da terra, pois soubemos mais 
tarde que já em seu meio se fazia 
uma outra ideia do sindicalismo. 

Oxalá outro tanto succeda agora 
com o que hemos publicado sobre o 
assunto e o que têm dito os nossos 
camaradas da Terra livre sobre as 
asnices dos pseudos socialistas da 
Democracia. 

Em seu ultimo numero, a Terra 
livre demonstrando a contradição 
que ha no que diz a Democracia. 
quando afirma ser marxista e por ou- 
tro lado combate inconscientemente 
essas doutrinas, publicom o que se- 
gue, que para aqui trasladamos com 
vistas a quem combate pró ou con- 
tra ideias e principios que não co- 
nhece. 

São opiniões de Carlos Marx, es- 
traidas do celebre , Manifesto dos 
Comunistas“ que, segundo Engels, é 
o produto mais internacional da li- 
teratura socialista. 

Fala Tarl Marx 
SOBRE A PROPRIEDADE: 


n--- O que distingue o Comunis- 
mo não é a abolição da propriedade 











em geral, mas sim a abolição da so- 
ciedade burguesa. Mas a moderna 
propriedade burguesa privada é a 
ultima e mais completa espressão 
dessa apropriação dos produtos, que 
tem por base o antagonismo das clas- 
ses e a esploração do homem. Neste 
sentido os comunistas podem resa- 
mir a sua teoria numa frase: aboli- 
ção da propriedade privada.“ 

» -«« Horrorizais-vos com a ideia 
de querermos abolir a propriedade 
privada. Mas na sociedade actual 
esta propriedade privada está abolida 
para nove decimos dos seus mem- 
bros; ou antes, ella só esiste porque 
é tirada a esses nove decimos. Cen- 
surais-nos por querermos abolir uma 
propriedade que tem por condição 
necessaria a miseria da immensa 
maioria social. Em summa, censu- 
rais-nos por querermos abolir a vossa 
propriedade. Queremos, certamente. 
Desde o momento em que o traba- 
lho já não póde transformar-se em 
capital, em dinheiro, em renda imo- 
biliaria, em suma numa força social 
monopolizavel, desde que a proprie- 
dade pessoal já não póde transfor- 
mar-se em sociedade burguesa, de- 
vlarais que está abolida a pessoa. 
Com isto confessais que por pessoa 
só intendeis o burguês. Esta pessoa 
deve por certo abolir-se. O Comu- 
nismo não tira a ninguem a facul- 
dade de se apropriar dos produtos 
sociaes: impede sómente que alguem 
se sirva delles para escravizar o tra- 
balho alheio.“ 


SOBRE A FAMILIA ; 


» Abolição da familia! Até os ra- 
dicalissimos (os burrocratas nem isso 
são) se escandalizam com tão obsce- 
na intenção dos comunistas. Sobre 
que se baseia a familia hodierna, a 
familia burguesa? Sobre o capital, 
sobre a industria privada. No seu 
pleno desenvolvimento a familia só 
esiste para a burguesia; mas o seu 
complemento necessario é a falta de 
familia para os proletarios e a pu- 
blica prostituição. A familia dos bur- 
gueses cai naturalmente cessando este 
seu complemento e ambos desapare- 
cem com a morte do capital.“ 

» — Mas vós, comunistas, quereis 
a comunhão das mulheres — grita- 
nos em coro toda a burguesia (é este, 
com efeito, o latido da Burrocracia). 
O burguês vê em sua mulher um 
simples instrumento de produção; ou- 
ve dizer que os instrumentos de pro- 
ducção serão gozados em comum, e 
naturalmente pensa que a mesma 
sorte terão as mulheres. Não ima- 
gina que se trata precisamente de 
fazer da mulher alguma coisa mais 
do que um simples instrumento de 
produção.“ 


SOBRE A PATRIA: 


» Censura-se além disso aos comu- 
nistas o quererem destruir a patria 
e a nacionalidade. Os operarios não 


têm patria. Não se lhes póde tirar 
o que não têm. 
RESUMO : 


» O proletario não tem proprieda- 
de; as suas relações com a mulher 
e com os filhos nada têm de comum 
com a familia burgaesa; o trabalho 
industrial moderno, o moderno jugo 
do capital, que é o mesmo na In- 
glaterra e em França, na America é 
na Alemanha, tirou-lhe todo caracter 
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mas de 
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nacional. Leis, moral e religião não 
são para ele mais do que outros tan- 
tos prejuizos burgueses, por trás dos 
quaes se escondem outros tantos in- 
teresses burgueses. Todas as clas- 
ses, que até agora têm conquistado 
O dominio, procuraram ntir a si 
proprias a posição social atingida, 
submetendo toda a sociedade ás con- 
dições mais vantajosas para o seu 
sistema de esploração. Os proleta- 
rios não podem conquistar as forças 
produtivas da sociedade senão abo- 
lindo o sgu modo de apropriação e 
com ele todos os modos de apro- 
priação usados até hoje. Os proleta- 
rios não têni nada de seu para as- 
segurar; devem pelo contrario des- 
truir a segurança e a garantia pri- 
vada até hoje esistentes.“ 

E NO FIM: 


- » Os comunistas não querem escon- 
der os seus principios e os seus fins. 
Declaram abertamente que o seu es- 
copo não poderá ser atingido senão 


-com a queda viclenta de todas as 


engrenagens sociaes esistentes até 
hoje. As classes dominantes podem 
tremer diante duma revolução co- 
munista. Os proletarios nada tem que 
perder nela a não ser as suas ca- 
deias. Têm um mundo a ganhar. 

“ Proletarios de todos os países, 
uni-vos! “ 


A MULHER 


Apregoa-se hoje, por toda a parte, 
e de uma forma jactanciosa (especial- 
mente nos jornais burgueses) 0 gran- 
de papel que desempenha a mulher 
no seio da humanidade! Que miserá- 
vel mentira, que hipocrisia ! 

ste ser frájil, atrofiado pelos pre- 
conceitos cada vez mais estúpidos da 
burguesia hedionda, está, por assim 
dizer, despido d'aquilo que deveria 
ser, isto é, uma creatura altiva e in- 
dependente, pronta para dar o braço 
ao homem e coadjuvá-lo nessa gran- 
de obra emancipadora que se chama 
rejeneração! Mas não. A sociedade 
burguesa, que não lhe poupa engros- 
samentos de toda espécie, acha que 
ela vae indo muito bem na sua tris- 
te posição de nojento receptáculo. 

Sim, porque no meio parasitário 
em que vivemos, se uma mulher de 
concepções mais elevadas se apresen- 
ta altivamente para a luta, pronta 
defender seus direitos espesinhados 
pela corja, não tarda que essa mesma 
corja, no ímpeto da raiva a chame 
abertamente de rarmeira ignominiósa. 

A par de uma educação aleijadís- 
sima, tanto física como moral intelecti- 
va, enxam-lhe acabeça de preconceitos 
absurdos e idéas rotineiras, tornan- 
do-a, ela que deveria ser livre, com- 
pletamente emancipada, em um ser 
escravo, submisso e inutil asie a 
humanidade. Infiltram-lhe no espírito 
mil baboseiras, ocultando-lhe o seu 
verdadeiro papel, cinjindo-lhe a ima- 
j em apertadas cadeias: as 
idéas relijiosa que lhe atrofiam o pen- 
samento e o matrimonio que a torna 
escrava. 

O casamento legal, uma das mais 
mentirosas instituições do atual esta- 
do sociolójico, é preciso acabar como 
a tudo por ele feito. Dele nos fala 
muito bem o conhecido escritor e fi- 
lólogo Júlio Ribeiro no seu bem ela- 








borado estudo naturalista ,,A Car- 


ne“, expressando-se assim: 

»Que é o casamento atual sinão 
uma instituição sociolójica evolutiva 
como tudo o que diz respeito aos 
seres vivos, sofrivelmente imoral e 
muitíssimo ridículo ? O casamento fu- 
turo não hade ser êste contrato dra- 
coniano, estupido que assenta na pro- 
messa solene daquilo esatamente que 
se não pode fazer.“ 

Mulheres, é necessario que vos com- 
penetreis do que sois: seres humaãos 
que como tudo necessitais de liber- 
dade absoluta. Retomae na marcha 
progressiva e evolutiva da humani- 
dade o vosso papel; sim, retomai. o 
porque em época nenhuma fostes tão 
escravizada, tão torpemente esplora- 
da como hoje sois. 

E” à vôs especialmente mulheres 
operárias, a quem me dirijo; emanci- 
pai-vos dos preconceitos burgueses 
para poder combatel-os; educai-vos 
livre e seriamente para poderdes ex- 
terminar essa hediondas hidras que 
vos cercam sentinelasavançadas d'esta 
miseravel sociedade.e que vos contem- 
plam cubiçosas: a falta de liberdade, 
a miséria e a prostituição. 

A. Titus. 


ESPLICANDO.. | 


Os individuos que sentem em sí 
ainda vivos os impnisos do homem 
primitivo, que adoram a força bruta 
e a violencia, e pensam que a igor 
deza humana consiste na espansão da 
força e no dominio esercido sobre seu 
semelhante, são só dignos desta mes- 
ma força, desta mesma is auce 





A discussão com homens esclareci- 
dos e de bôa fé tem sempre frutos 
beneficos; com os outros, enjôa e 
chega a entibiar a vontade dos mais 
claros ingenhos. 

CÁNDIDO DE FIGUEREDO. 


Ha muito que procuravamos não ocu- 
par o espaço destas colunas para ques- 
tões que, francamente, nos enojam ; mas 
é impossivel evitar por mais tempo. 

Procuravamos esquivar-nos a tratar 
do sr. Cavaco, não por nos faltar mo- 
tivos, mas, porque este sr., ao regres- 
sar das viajens pela campanha, disse 
a pessõa de sua amizade que não pre- 
tendia envolver-se mais com o movi- 
mento operario. Alem disto, mais tar- 
de, no Café Ferro Carrit, falando com 
os camaradas Ferro, Geyer e Michalski, 
disse que nada havia lido sobre anar- 
quia ou socialismo; que era simplez- 
mente um patriota, mas um patriota 
sem rancôr. 

Disse tambem que não sabia mesmo 
esplicar como tinha sido arrastado até 
o ponto em que foi. 

m vista destas declarações, feitas 
por êle pessoalmente, o tinhamos na 
conta de homem sério e julgavamos 
que realmente não se envolveria mais 
na à rings Mas, o sr. Cavaco, dentro 
de dois ou tres dias deu prova da sua 
seriedade, mandando uma carta ao re- 
dator da Democracia na qual concita- 
va-o a proseguir na luta contra os anar- 
quistas, dizendo que o segueria ao lonje 
até que fosse reclamada a sua presen- 
ça! 
Em seguida mandou transcrever no 
orgão dos operarios uma sua crónica 
que, ha tempos, tinha sido publicada 
no Petit Journal e realizou uma con- 
ferencia na União dos Trabalhadores 
em Madeira na qual insultou-nos, in- 
directamente, a seu bel-prazer, e disse 
que se não importaria de « responder 
a processo criminal, por haver levan- 
tado com uma bala a tampa do craneo 
de algum bandido -» e muitas outras 
cousas que a tirania do espaço nos im- 
pede de transcrever. 

Ultimamente, depois que os camara- 
das de São Paulo fiseram um lijeiro 
comentario a tudo que sôbre anarquis- 
mo encontraram na Democracia, O sr. 
Cavaco entendeu que com A RAZÃO DA 
FORÇA destruiria tudo quanto dêle e 
seus escritos se tinha dito, mandou 


ao Michalski uma carta « nojenta> em 
termos grosseiros insultando e amea- 
gando êste e os camaradas de São Paulo. 

Em o numero anterior da Zuta, na 
secção de Fatos e comentarios, acusa- 
mos a recepção da aludida carta. Em 
consequencia o sr. Cavaco fez-nos ama- 
veis referencias nos discursos que por 
ocasião do 1º de Maio pronunci vin- 
do dois dias depois bater a porta da 
nossa redacção, espumando de raiva. 

Abriu-lhe a porta Gomes Ferro que 
foi, sem mais nem menos, convidado a 
quame inda a dar um passeio de bon- 

e ou então descer até a porta da rua, 
ao que se negou dizendo ser desneces- 
sario sair para uma palestra que talvez 
não iria redundar em abraços amigos 
e, que, portanto, seria mais judicioso 
dizer ali mesmo o que com êle queria. 

Começou, então, perguntando pelo au- 
tor do comentario à sua pornografica 
carta, publicado no numero anterior da 
Luta; e, esforçando-se por traduzir ao 
nosso camarada o seu estado nervoso, 
continuou dizendo que quando momen- 
tos antes Georges e Ferro haviam por 
êle passado na esquina muito lhe cus- 
tara suster o ímpeto que teve de ar- 
rebentá-los um de encontra 0 outro. 

Nosso camarada, retrucando-lhe fria- 
mente, disse admirar-se muito de ter 
êle podido suster o ímpeto êsse e ter- 
se sentido Ba) pino deante do que em 
seguida teve de galgar as escadas e vir 
bater a porta ao ver que o outro ha- 
via seguido e certificar-se de que êle 
estava só na redacção. 

E continuou o sr. Cavaco falando insis- 
tentemente na sua corajem, no brio, na 
honra, nos músculos do seu caráter, na 
ombridade, no seu indispensável Na- 
gant, nos serviços prestados a classe ; 

izendo que havia em Porto Alegreum 
grupo de « Cavalheiros do punhal » do 
qual faz parte; que se não fosse êle 
ter feito forte oposição já alguns ope- 
rários, que para isso espontaneamente 
se lhe ofereceram, nos haviam liquida- 
do ha muito tempo ; enfim, que se vol- 
tassemos a ocupar-nos dêle mataria um 
de nós, e varias outras ameaças que 
deixaremos no tinteiro. 

Nós que somos taxados de violentos, 
que queremos fazer valer a força da 
razão emquanto êles que se dizem sen- 
satos, calmos, disciplinados, racionais 
e ordeiros, ameaçam a cada instante 

uerendo que prevaleça a razão da 
or 

as se algum de nós for vitima da 
brutalidade de uma destas feras que se 
reunem em bando ocultos sob o nome 
de Cavalheiros do punhal, ou formos 
coajidos a praticar violencias em nos- 
sa defesa, que não venha este facto 
então redundar em prejuizo da idea 
que propagamos, já de por si tão ca- 
luniada, e que nada absolutamente tem 
ue ver com os nossos actos indivi- 
uais. 
E' o que tinhamos a esplicar. 


Pelo mundo 


Arjentina 


Teve lugar em princípio de abril 
p. p.. em Buenos Aires, o Congresso 
de Unificação das associações confe- 
deradas, à União Geral dos Traba- 
lhadores umas, e à Feceração Obreira 
Rejional Arjentina outras, com o fim 
de fundirem-se em uma só federação 
para todo o país. Os congressistas 
eram em número de 200, represen- 
tando 140 grémios. O congresso, 
depois de cinco reuniões de oratória 
sobre princípios doutrinários, dissol- 
veu-se sem chegar a um acôrdo pos- 
sível. Motivou esse rompimento uma 
ordem do dia apresentada pelos re- 
presentantes de sete agremiações, que 
foi rejeitada por uma maioria abso- 
luta, em sua maior parte, federada 
à Federação Obreira Rejional Arjea- 
tina. Esta Federação que por meio 
de uma tenaz e incessante-propagan- 
da, pela tribuna e pela imprensa, 
desenvolveu e arraigou no meio da 











classe o princípio de solidariedade, 
fez abortar os planos dos inimigos 
da ação directa, fechando-lhes o ca- 
minho e toda sorte de torpes espe- 
culações e intrigas e até mesmo ás 
tão acariciadas representações de de- 
putados. A liberdade de cada um 
dos filiados aceitar fóra da organi- 
zação os meios de luta que estives- 
sem de acôrdo com seus ideais filo- 
sóficos ou políticos (assim rezava 
a aludida ordem do dia) era o 
mesmo que lançar a discordia e 
quebrar o pacto de solidariedade no 
meio da classe e esperar, em vão, 
das alias rejiões governamentais o 
remédio para todos os males que pe- 
sam sôbre os produtores de toda a 
riqueza e bem social. Felizmente os 
operários arjentinos que tinham o 
esemplo da sua fórça no — querer é 
vencer — como o demonstraram nas 
últimas lutas, tão cheias de vitórias, 
contra o capital e a ação governa- 
mental, curtaram em tempo, o mal 
pela raíz. 

é Quando poderemos nós dizer o 
mesmo? Talvez não demore muito, 
depende só de um pouco mais de 
actividade da parte dos nossos ca- 
maradas que não devem esquecer 
tambem que — instruir é vencer. 


Suíça 


Efeituou-se, no mez de fevereiro, 
em Neuchátel, o Congresso da Fe- 
deração das Uniões Obreiras da Suíça 
rnomanda. A ;conciéncia puramente 
revolucionária deste Congresso pro- 
vocou um clamor geral por parte da 
imprensa burguesa daquele paíz, as- 
sim como de alguns periódicos soi- 
disant socialistas como o Griitlianer. 

Não nos admiremos dos burgueses, 
mas, dos socialistas... Emfim, já- 
sabemos de quanto são capazes para 
galgar posições principalmente quan- 
do se trata de abocanhar um osso 
no parlamento! 

Entre as importantes resoluções 
tomadas neste congresso, salientam-se 
pela sua oportunidade, a greve ge- 
ral para o qual o congresso incita á 
mais ativa propaganda e a estudar 
os meios de faze-la eficaz o mais 
breve possível; e o emprêgo do sa- 
bottage como arma de luta. 


Espanha 


Os camaradas de Madrid acabam 
de pôr em prática um enjenhoso sis: 
tema para descubrir os traidores e 
os secretas que os patrões e o go- 
verno introduz nos centros obreiros 
e de ideiais. Suspeitaram de um 
tal Robles, apresentaram-lhe logo um 
desconhecido dizendo-lhe que era Pe- 
dro Vallina vindo à Espanha em ri- 
goroso incognito com uma missão 
importante. Poucas horas depois o 
suposto Vallina era detido, mas sem 
consequencias, porque poude desven- 
cer o erro imediatamente. (Como os 
camaradas não tinham comunicado a 
ninguem essa tramoia, muito facil- 
mente reconheceram que Robles era 
um espião. 

Em guarda, pois, camaradas, aqui 
o governo, por enquanto, não é tanto, 
mas os tais sucialistas, aspirantes 
ao gordo tutano parlamentar... cui- 
dado com eles... são mais perigosos 
que a bubonica!... Já tem feito so- 
frer a muitos, com as suas boni- 
tas recomendações anónimas aos pa- 
trões... Cuidado, muito cuidado com 
estes ambiocisos e falsários. 





